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RESUMO 

 

 

A cidade de Foz do Iguaçu está localizada no extremo Oeste do estado do Paraná, na tríplice 

fronteira entre Brasil, Argentina e Paraguai. Devido ao seu grande fluxo migratório apresenta 

alta vulnerabilidade às doenças. Em 2014, foi realizada uma coleta, de forma sistematizada, 

para traçar o perfil soroepidemiológico dos cães contra Leptospira spp., Toxoplasma gondii e 

Neospora spp., agentes infectocontagiosos de importância em saúde pública e econômica na 

produção animal. Leptospira spp. é o agente causador da leptospirose, uma zoonose de 

distribuição mundial que acomete animais domésticos e selvagens e tem como principal 

reservatório os roedores. O cão, devido ao estreito contato com o homem tem papel 

importante na disseminação desta enfermidade. T. gondii é um protozoário intracelular 

obrigatório, que acomete todos os vertebrados de sangue quente, sendo os felídeos 

considerados os hospedeiros definitivos. Do ponto de vista da saúde pública, a infecção em 

cães tem grande importância epidemiológica, pois estes compartilham o mesmo habitat com 

os humanos, indicando que a área envolvida representa um nicho ecológico para o parasito e, 

consequentemente, um potencial risco de infecção para população humana. O Neospora spp., 

por sua vez, é um protozoário intracelular obrigatório, que acomete mais de 30 espécies de 

mamíferos e tem como hospedeiro definitivo o cão. É uma enfermidade de grande 

importância econômica, pois provoca problemas reprodutivos em bovinos. Este trabalho 

objetivou avaliar a presença de anticorpos contra esses três agentes etiológicos e para uma 

melhor análise dos fatores associados, a cidade de Foz do Iguaçu foi dividida em quatro 

unidades: A, B, C e D. A imunofluorescência indireta foi utilizada para testar os cães contra 

T. gondii e Neospora spp., enquanto que o ensaio imunoenzimático e a soroaglutinação 

microscópica testaram contra T. gondii e Leptospira spp., respectivamente. Os resultados 

indicaram a soroprevalência de 23,11% (153/649) de leptospirose, observando como fatores 

associados à positividade, a localização (unidade B); categoria do cão (acompanha catadores 

de recicláveis); estado nutricional regular; sem raça definida; com perda de peso; acesso à rua 

e presença de ectoparasitas. Os principais sorovares encontrados foram Canicola, 59,47% 

(91/153); Bratislava, 13,07% (20/153) e Butembo 15,68% (24/153). Na pesquisa de 

anticorpos anti-T. gondii, 67,02% (435/649) das amostras foram reagentes, não havendo 

variável estatisticamente significativa, enquanto que para o Neospora spp. apenas 1,38% 

(9/649) foram soropositivos e a variável sexo masculino foi significativa. Os resultados 

sugerem que há uma dispersão, principalmente, de Leptospira spp. e T. gondii na cidade de 

Foz do Iguaçu, sendo o cão sentinela para esses agentes. 

 

Palavras-chave: Toxoplasmose. Neosporose. Leptospirose. RIFI. ELISA. SAM. 
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ABSTRACT 

 

 

The city of Foz do Iguaçu is located in the Extreme West of the state of Paraná, on the triple 

border between Brazil, Argentina and Paraguay. Due to its large migratory flow it presents 

high vulnerability to diseases. In 2014, a systematized collection was performed to trace the 

seroepidemiological profile of the dogs against Leptospira spp., Toxoplasma gondii and 

Neospora spp., Infectocontagious agents of public and economic importance in animal 

production. Leptospira spp is the causative agent of leptospirosis, a zoonosis of worldwide 

distribution that affects domestic and wild animals and has as its main reservoir rodents. The 

dog, due to the close contact with the man, has an important role in the spread of this disease. 

T. gondii is a mandatory intracellular protozoan that affects all warm-blooded vertebrates, and 

felids are considered the definitive hosts. From the point of view of public health, the 

infection in dogs has great epidemiological importance, since they share the same habitat with 

the humans, indicating that the area involved represents an ecological niche for the parasite 

and, consequently, a potential risk of infection for the population human. Neospora spp., in 

turn, is an obligate intracellular protozoan that affects more than 30 species of mammals and 

has as definitive host the dog. It is a disease of great economic importance, as it causes 

reproductive problems in cattle. The objective of this study was to evaluate the presence of 

antibodies against these three etiological agents and to better analyze the associated factors, 

the city of Foz do Iguaçu was divided into four units: A, B, C and D. The indirect 

immunofluorescence was used to test the dogs against T. gondii and Neospora spp., While the 

immunoenzymatic assay and microscopic serum agglutination tested against T. gondii and 

Leptospira spp., respectively. The results indicated the seroprevalence of 23.11% (153/649) of 

leptospirosis, observing as factors associated with positivity, the location (unit B); category of 

the dog (accompanying recyclable waste pickers); regular nutritional status; without defined 

race; with weight loss; access to the street and presence of ectoparasites. The main serovars 

were Canicola, 59.47% (91/153); Bratislava, 13.07% (20/153) and Butembo 15.68% (24/153). 

In the search for anti-T. gondii antibodies 67.02% (435/649) of the samples were reagents, 

and there was no statistically significant variable, whereas for Neospora spp. only 1.38% 

(9/649) were seropositive and the male gender variable was significant. The results suggest 

that there is a dispersion, mainly of Leptospira spp. and T. gondii in the city of Foz do Iguaçu, 

being the sentinel dog for these agentes. 

 

Key words: Toxoplasmosis. Neosporosis. Leptospirosis. IFAT. ELISA. MAT. 

 



LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Figura 1 –  Posição geográfica do município de Foz do Iguaçu .......................................... 17 

Figura 2 –  Esquema da divisão politico-administrativa do município de Foz do 

Iguaçu ................................................................................................................ 19 

 



LISTA DE TABELAS E QUADROS 

 

Quadro 1 –  Sorovares de Leptospira interrogans e seus respectivos reservatório. ........... 24 

Quadro 2 –  Soroprevalência de Leptospira interrogans em cães no Brasil. ..................... 24 

Quadro 3 –  Soroprevalência de Toxoplasma gondii em cães no Brasil ............................. 27 

Quadro 4 –  Soroprevalência de Neospora spp. em cães no Brasil .................................... 31 

 



 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ARP  Análise de Resíduos Padronizados 

CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

Cfa  Clima temperado úmido com verão quente 

IBGE  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IDH  Índice de Desenvolvimento Humano 

IDRC  International Development Research Centre 

ELISA  Ensaio imunoenzimático 

GPS  Sistema de Posicionamento Global 

OMS  Organização Mundial da Saúde 

PR  Paraná 

RIFI  Reação de Imunofluorescência Indireta 

SAM  Soroaglutinação microscópica 

TFC  Terapia Facilitada por Cães 

 



 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 16 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO .................................................................................. 17 

2.1 Foz do Iguaçu. ........................................................................................................... 17 

2.2 Papel do cão na sociedade e a importância em saúde pública. .................................. 21 

2.3 Leptospirrose. ............................................................................................................ 22 

2.4 Toxoplasmose ............................................................................................................ 26 

2.5 Neosporose ................................................................................................................ 28 

 

3 OBJETIVOS ............................................................................................................ 33 

3.1 Objetivo Geral ........................................................................................................... 33 

3.2 Objetivos Específicos ................................................................................................ 33 

 

4 ARTIGO A ............................................................................................................... 34 

Ecoepidemiologia da leptospirose, toxoplasmose e neosporose em região de tríplice 

fronteira.  ..................................................................................................................... 34 

 

5 CONCLUSÃO ......................................................................................................... 59 

 

REFERÊNCIAS .................................................................................................................... 60 



16 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A cidade de Foz do Iguaçu está localizada no extremo Oeste do estado do 

Paraná, tríplice fronteira entre Brasil, Argentina e Paraguai. Devido ao seu grande fluxo 

migratório, é uma área bastante vulnerável às doenças. Até o ano de 2012 o estado do Paraná 

era considerado indene para leishmaniose visceral, ou seja, os casos da doença eram alóctones 

(THOMAZ-SOCCOL et al., 2009). Nos anos de 2012 e 2013, após descrição do Lutzomyia 

longipalpis no estado (SANTOS; FERREIRA; BISETTO JUNIOR, 2012), iniciaram-se os 

primeiros levantamentos na região para traçar o perfil da ocorrência da Leishmania spp e 

impulsionar a busca de outros agentes infectocontagiosos de importância em saúde pública e 

econômica na produção animal, tais como Leptospira spp., Toxoplasma gondii e Neospora 

spp.. 

Leptospira spp é uma bactéria espiroqueta, causadora da leptospirose, uma 

zoonose de distribuição mundial que acomete animais domésticos e selvagens. Sua incidência 

está relacionada à precárias condições sanitárias e presença de roedores que são considerados 

os principais reservatórios (FAINE et al., 1999; BRASIL et al., 2014). A infecção está 

amplamente difundida entre a população canina, devido ao estreito contato do cão com o 

homem, o risco de transmissão é alto (FAINE, 1982; ABUCHAIM, 1986; WEEKS et al., 

1997). 

Toxoplasma gondii, é um parasita intracelular obrigatório, que acomete os 

vertebrados de sangue quente e apresenta um ciclo de vida heteroxeno (JACOBS, 1967; 

DUBEY; MILLER; FRENKEL, 1970; TENTER; HECKEROTH; WEISS, 2000). Os felídeos 

são considerados os hospedeiros definitivos. O cão apresenta importância para programas de 

saúde pública, por atuar como sentinela da infecção para o homem (FRENKEL, 1990; 

DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998; ULLMANN et al. 2008) 

Neospora spp., por sua vez, é um protozoário de grande importância 

econômica, causando principalmente aborto em bovinos e sinais neuromusculares em cães  

(ANDERSON et al., 1991). Os canídeos eliminam os oocistos no ambiente são considerados 

hospedeiros definitivos do parasita (MCALLISTER et al., 1998). Foram descritas mais de 30 

espécies de mamíferos que atuam como hospedeiro intermediário (DONAHOE et al., 2015).  

Este trabalho teve como objetivo realizar a pesquisa de anticorpos anti T. 

gondii, Neospora spp. e Leptospira spp. em população de cães do município de Foz do 

Iguaçu, Paraná. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Foz do Iguaçu 

O município de Foz do Iguaçu localiza-se no extremo Oeste do Estado do 

Paraná, na fronteira entre Brasil, Paraguai e Argentina, latitude 25º32’45” S e longitude 

54º35'07" O, na América Latina (Figura 1). Ao Norte faz divisa com Itaipulândia (Brasil), ao 

sul com Porto do Iguaçu (Argentina), a Leste com Santa Terezinha de Itaipu e São Miguel do 

Iguaçu (Brasil) e a oeste com Cidade de Leste (Paraguai) (IBGE, 2016). 

 

Figura 1 – Posição geográfica do município de Foz do Iguaçu, no estado do Paraná, sul do Brasil. 

 

Fonte: autores 

A população estimada é de 263.782 habitantes, tendo uma rotatividade de 

aproximadamente dois milhões de turistas durante o ano, além de um grande fluxo migratório 

favorecido por sua localização. Possui IDH de 0,751, superior ao do Paraná (0,749) e do 

Brasil (0,727). Com relação ao saneamento, 100% da população recebe água tratada e 71,52% 

possui rede de esgoto com tratamento (FOZ DO IGUAÇU, 2011). Há campanha anual de 

vacinação antirrábica realizada pelo Centro de Controle de Zoonoses, sendo que no ano de 

2014 foram vacinados 15.333 cães, e por meio do censo realizado durante a campanha, 
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estima-se uma população canina de aproximadamente 47.900 animais, uma média de 1 cão / 

5,5 pessoas (AMN, 2014; AMN, 2015). 

O clima é subtropical úmido mesotérmico, classificado por Köppen como 

Cfa (clima temperado úmido com verão quente). Devido à baixa influência marítima, o 

município apresenta uma das maiores amplitudes térmicas anuais do estado, 

aproximadamente 11°C de diferença média entre o inverno e o verão. Os verões têm médias 

de 33°C, podendo ultrapassar 40°C. Nos invernos, as temperaturas podem ser inferiores a 

0°C. As chuvas, na maioria das vezes, são bem distribuídas durante o ano, com média de 

1.800 mm e pequena redução no inverno (FOZ DO IGUAÇU, 2011; IBGE, 2016). 

Foz do Iguaçu abriga pessoas de aproximadamente 80 nacionalidades, além 

disso, há presença diária de paraguaios e argentinos e grande fluxo não controlado de animais. 

O aumento populacional do município é consequência dos dois últimos importantes ciclos 

econômicos: construção da hidrelétrica Itaipu e turismo de compras, responsáveis pelo grande 

fluxo migratório e formação de novos grupos de habitantes com baixa renda e baixa 

qualificação profissional (FOZ DO IGUAÇU, 2011) 

Foz do Iguaçu possui uma área territorial total de 617,701 km2, sendo 

191,460 km2 área urbana, 138,170 km2 área rural, 138,60 km2 Parque Nacional, 149,100 km2 

Lago da Itaipú e 0,380 km2 área da Ilha Acaray. As características da cidade de Foz do Iguaçu 

são bem peculiares, há áreas de interposição entre zona rural e urbana e uma grande 

biodiversidade ecológica nos parques e lagos. Com a construção da hidrelétrica Itaipu na 

década de 70, houve a eliminação de quedas d´água, saltos e corredeiras, além da inundação 

de florestas, áreas agrícolas e locais de interesse arqueológico, redução do habitat de animais, 

depósito de minerais desconhecidos, entre outros, o que demonstra a intervenção humana 

espoliativa na paisagem do município, que mesmo com planejamento de minimização de 

efeitos negativos, proporcionou impactos que ainda não foram completamente conhecidos 

(ZIOBER; ZANIRATO, 2014; FOZ DO IGUAÇU, 2011). 

O perfil sócio-econômico da população de Foz do Iguaçu pode ser dividido 

em 12 regiões (FOZ DO IGUAÇU, 2012) conforme suas particularidades (Figura 2): 
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Figura 2 - Esquema da divisão politico-administrativa do município de Foz do Iguaçu. 

Fonte: autores 

 Região 01 – Três Lagoas: População: 27.124 habitantes, é composta por 40 bairros, 

região limitada ao Norte pelo Lago de Itaipu, Sul por área rural, Leste por Santa Terezinha de 

Itaipu e Oeste por Furnas e Distrito Industrial. Antiga região agrícola, com proliferação de 

habitações populares de classe social baixa. É uma região de invasões com crescimento 

acentuado nos últimos anos. São trabalhadores da construção civil e comércio. 

 Região 02 – Vila C: Composto por 33 bairros e população de 34.952 habitantes. 

Região limitada ao Norte pelo lago da Hidrelétrica de Itaipu, Oeste pelo Rio Paraná, Leste 

pela subestação de Furnas e Sul pelo Rio Mathias Almada. É constituída, principalmente, por 

ex-funcionários da construção civil da Itaipu e comércio informal do Paraguai. 

 Região 03 – São Francisco – Composto por 25 bairros, com população de 45.298 

habitantes. A região é limitada ao Norte pela BR-277, Oeste com a Rua Iapó e Rio M’Boicy, 

Leste com o Rio Tamanduazinho e Sul com a Av. República Argentina. Foi um dos primeiros 

grandes loteamentos do município, apresentando trabalhadores na prestação de serviço do 
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setor terciário. É a região mais populosa do município, estão localizados: o Minidistrito 

Industrial, Subestação da Copel, região de pequenos agricultores. 

 Região 04 – Porto Meira – Possui 32 bairros, com população total de 37.569 

habitantes. Limitada ao Norte pelo Rio M’Boicy e Av. dos Imigrantes, Oeste pelo Rio Paraná, 

Leste pelas Av. das Cataratas e do Mercosul e Sul pelo Rio Iguaçu. Considerado um polo 

comercial entre Brasil e Argentina. Local de grandes invasões e alta densidade populacional. 

 Região 05 – Jardim São Paulo – Composta por 26 bairros e com população de 

16.498 habitantes. Limitada ao norte pela Av. República Argentina, Oeste pelas Av. Das 

Cataratas e Av. João Paulo II e Rua Harry Shinke, Leste pelo Rio Tamanduazinho e Sul pela 

Região do Carimã na altura da linha do Condomínio Mata Verde com habitantes 

trabalhadores do comércio e economia informal. 

 Região 06 – Jardim América - Possui 20 bairros, com 14.820 habitantes. Limitada ao 

norte pela Vila “B”, Oeste pelo Rio Paraná, Leste Av. Paraná e Sul pela Av. República 

Argentina. É a região de hotéis para turistas e dormitórios para compristas. A maioria dos 

residentes trabalham no setor de turismo e compras. 

 Região 07 – Parque Imperatriz - Região com 24 bairros e 15.378 habitantes. 

Limitada ao norte pelo Rio Mathias Almada, Oeste pela Av. Garibaldi, Leste pelo Rio 

Mathias Almada, Rua Alberto Batista, Rua Ouro Preto e Av. Irio Manganelli e Sul BR-277. 

Região composta por ex-funcionários da Itaipu Binacional, trabalhadores no comércio, 

hotelaria e economia informal. 

 Região 08 – AKLP - Vila A da Itaipu - Região com 22 bairros e 25.166 habitantes. 

Limitada ao norte pelo Rio Mathias Almada, Oeste pelo Rio Paraná, Leste pela Av. Garibaldi 

e Sul pela BR-277. Apresenta infraestrutura comercial, e contempla e administração executiva 

da Itaipu. Os residentes são funcionários da hidrelétrica de Itaipu. 

 Região 09 – Centro, Vila Yolanda - Região com 20 bairros e 33.554 habitantes. 

Limitada ao norte pela Av. República Argentina, Oeste pelo Rio Paraná, Leste pela Rua Harry 

Shinkler e Av. João Paulo II e Sul pelo Rio M’Boicy e Av. dos Imigrantes. É o centro 

financeiro, comercial, administrativo e gastronômico do município de Foz do Iguaçu. 

 Região 10 – Campos do Iguaçu - região com 32 bairros e população de 22.370 

habitantes. Limitada ao norte com a BR 277, Sul pela Av. República Argentina, Leste com o 

Rio M’Boicy e Rua Iapó e Oeste com a Av. Paraná. Os residentes são, principalmente, 

trabalhadores na área educacional, comercial, pública e bancária. Região com conjuntos 

habitacionais de classe média.  
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 Região 11 – Carimã - Região possui dez bairros e 4.194 habitantes. Limitada ao 

Norte com a linha da Mata Verde, Sul com Rio Iguaçu e Rio Tamanduá, Leste com o Rio 

Tamanduá e Tamanduazinho, e Oeste com as Avenidas das Cataratas e Mercosul. Com 

grande concentração hoteleira e trabalhadores no turismo e hotelaria.  

 Região 12 – Rural (Mista, Norte e Bananal) – Com população de 2.729 habitantes. 

Local com maior número de atrativos turísticos do município: Cataratas do Iguaçu, Aeroporto 

Internacional, Parque Nacional do Iguaçu, Parque das Aves, Parque Aquático Cataratas e 

concentração de hotéis classificados. Nesta região predominam trabalhadores da área rural e 

de infraestrutura no turismo. 

O município possui uma flora diversificada e fauna riquíssima, no qual 

foram catalogadas diversas espécies de mamíferos, répteis e aves na região da Itaipu. Dentre 

os mamíferos encontram-se catitas (Monodelphis brevicaudata), agatís (Dasyprota 

paraguayensis), cuícas (Marmosa cinerea), gambás-sul-americano (Didelphis azarae), quatis 

(Nasua nasua), primatas (Cebus paraguayanus), pacaranas (Dinomys branickii), veados-

catingueiro (Mazama gouazoubira), furões-grande (Galictis vittata), veados-mateiro (Mazama 

americana), cachorros-do-mato (Cerdocyon thous), porcos do mato (Tayassu tajacu), gatos-

do-mato pequeno (Felis tigrina). Dentre as aves, estavam inhambu-chitã (Crypturellus 

tataupa), joão-de-barro (Nystalus chacuru), anus pretos (Crotophaga ani), anus branco (Guira 

guira), urus (Odontophorus capueira), almas-de-gatos (Piaya cayana), saracura-três-potes 

(Aramides cajanea), urubus de cabeça preta (Coragyps atratus), marrecas-pé-vermelho 

(Amazonetta brasiliensis), gaviões sauveiro (Ictinia plumbea). jacupembas (Penelope 

superdiliaris). Dentre os répteis, lagartos-teiú (Tupinambis teguixin), salamantas (Epichrates 

cenchria), jabutis (Geochelone carbonaria), cobras venenosas e não venenosas (ITAIPU 

BINACIONAL, 1987).  

 

2.2 Papel do cão na sociedade e a importância em saúde pública 

 

O animal de companhia provavelmente nunca ocupou uma posição tão 

popular na sociedade humana como atualmente. Há aproximadamente vinte anos, as funções 

de proteção e controle biológico atribuídos aos cães perderam a importância quando 

comparados à função de companhia (MARX et al., 1988; COSTA-VAL, 2009). Estes 

animais, assumiram o papel de “membro da família” e passaram a participar das atividades 

humanas, tais como passeios em shoppings, caminhadas em parques, viagens, uso de 

transportes públicos, consultas médicas regulares, hospedagens em hotéis, creches, além de 
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compartilhar tanto o espaço intra e extradomiciliar, quanto a água e alimentos, atividades 

inimagináveis para animais que antes permaneciam no quintal sem acesso à residência e 

comendo sobras de comida. Essa mudança no perfil é decorrente de fatores humanos como a 

redução da mortalidade e natalidade, aumento da longevidade, redução significativa do 

número de filhos por casal, além disso, o rápido desenvolvimento tecnológico da civilização 

moderna proporcionou um isolamento interpessoal, tornando o animal, muitas vezes, o único 

fator constante no ambiente (ALTHAUS, 1987; ARRIAGADA, 2001; TATIBANA; COSTA-

VAL, 2009; CARVALHO; PESSANHA, 2013; ASOKAN; ASOKAN, 2016).  

Estudos sugerem que crianças em convivência com animais de estimação na 

infância, possam desenvolver uma boa autoestima, habilidades sociais e empatia (PAUL; 

SERPELL, 1996). Esse contato facilita o entendimento quanto “o nascer” e “o morrer” 

possibilitando o respeito à vida. Efeitos positivos dessa convivência interespécie, também foi 

observada em idosos (TATIBANA; COSTA-VAL, 2009). Além disso, cães vêm sendo 

utilizados na cinoterapia, denominada de Terapia Facilitada por Cães (TFC), com objetivo de 

promover o ensino e aprendizagem, estimular atividades físicas e terapêuticas, 

proporcionando a saúde física, social e emocional (SILVA, 2009).  

Os animais de companhia, principalmente os cães, têm demonstrado um 

importante papel como sentinela ou sinalizador para algumas doenças, por isso é importante 

determinar o status sanitário nas populações animais, e desta forma, identificar fatores de 

risco para orientar ações em saúde nos humanos (WEEKS et al., 1997; ULLMANN et al. 

2008).  

A estreita relação entre cães e humanos, mesmo cheia de benefícios, pode 

facilitar a cadeia de transmissão de zoonoses como a leptospirose, nas quais os animais 

doentes são fontes de contaminação para o meio ambiente e infecção para humanos e outros 

animais. Além das zoonoses, os cães podem ser hospedeiros definitivos de doenças 

promotoras de grandes prejuízos econômicos, tais como a neosporose ou ainda ser um animal 

sentinela para doenças como a toxoplasmose, sinalizando os principais riscos de infecção 

presentes no ambiente (OLIVEIRA et al., 2009; CAMPOS FILHO et al., 2008). 

 

2.3 Leptospirose 

 

A leptospirose é uma zoonose, infectocontagiosa, potencialmente grave, 

causada por bactérias, espiroquetas, do gênero Leptospira, apresentam crescimento ótimo em 

pH 7,2 - 7,6 e sob temperaturas de 28°C a 30°C (PICARDEAU et al., 2001; CHARON; 
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GOLDSTEIN, 2002). Tem distribuição e importância mundial, podendo acometer todos os 

mamíferos de sangue quente, inclusive o homem, tendo menor incidência em felídeos. A 

ocorrência e disseminação da leptospirose são influenciadas por fatores sociais, econômicos e 

culturais.  É um importante problema de saúde pública, principalmente em países tropicais e 

em desenvolvimento, com alta precipitação pluviométrica. No Brasil, é endêmica, e mais 

prevalente em cidades com alta densidade demográfica, infraestrutura sanitária ausente, 

moradias precárias, acúmulo desordenado de lixo e consequente infestação de roedores, 

principal fonte de infecção e disseminação da doença (FAINE et al., 1999; LILENBAUM 

et al., 2005; BRASIL, 2014). A chuva desempenha a função de veículo, proporcionando a 

disseminação e persistência das leptospiras no ambiente, facilitando o contato do agente com 

os suscetíveis e potencializando a ocorrência de surtos (DOUGLIN et al. 1997; TASSINARI 

et al., 2004; BRASIL, 2014).  

A transmissão da leptospirose canina pode ocorrer de forma indireta, pela 

contaminação do meio ambiente, ou direta, pelo contato com animais infectados, transmissão 

transplacentária, contato sexual, sangue (leptospiremia), ou urina (leptospirúria) (FAINE, 

1982; FAINE et al., 1999). As principais formas de transmissão da leptospirose para o homem 

são o contato com solo e água contaminados pela conjuntiva, pele lesionada, pele íntegra 

quando imersa em água por longo tempo ou mordedura de ratos (PLANK; DEAN, 2000). Na 

área urbana, cães e ratos são considerados os principais transmissores da leptospirose, esses 

últimos apresentam condição de portador vitalício, albergando os sorovares sem manifestação 

de sinais clínicos. (BOLIN, 1996; FAINE et al., 1999; PLANK; DEAN, 2000). 

Os hospedeiros de sorovares de Leptospira spp., podem ser classificados 

como hospedeiros de manutenção, ou reservatórios, e hospedeiros acidentais (Quadro 1). Os 

sorovares quando infectam seus reservatórios, altamente suscetíveis, apresentam adaptação, 

baixa patogenicidade, longa fase de leptospirúria e tendência de causar doença crônica, sendo 

a doença mantida na natureza pela infecção crônica dos túbulos renais dos hospedeiros de 

manutenção. Quando a infecção por sorovares ocorrem em hospedeiros acidentais, com baixa 

suscetibilidade, não há adaptação, há alta patogenicidade, curta fase de leptospirúria e alta 

produção de anticorpos podendo provocar doença aguda grave (LEVETT, 2001; ELLIS, 

1995; RADOSTITS et al., 2002; ACHA; SZYFRES, 2003). 
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Quadro 1 – Sorovares de Leptospira interrogans e seus respectivos reservatórios 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de BARTHI et al., 2003 

 

A prevalência da leptospirose encontrada em populações caninas brasileiras 

tem variado de 2,66% a 44,34 % (Quadro 2). Os sorovares prevalentes mais prováveis são: 

Canicola, Autumnalis, Icterohaemorrhagiae, Grippotyphosa, Pyrogenes, Bratislava, Butembo, 

Copenhageni, Hardjo, Hebdomadis, Pomona, Andamana, Shermani, Tarassovi e Bataviae, 

Cynopteri, Djasiman, Australis, Balun, Serjoe, Wolffi, (AGUIAR et al., 2007; LEMOS; 

MELO; VIEGAS; 2010; MARTINS et al., 2013; SILVA-ZACARIAS et al., 2014; 

CALDART et al., 2015; CASTRO et al., 2015). 

 

Quadro 2 - Soroprevalência de Leptospira interrogans, por meio da Soroaglutinação 

Microscópica, em cães no Brasil. 

Fonte: autores. 
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Jouglard e Brod (2000) realizaram estudo soro epidemiológico em zona 

rural de Pelotas, RS e observaram uma prevalência de 2,66% (13/489) de cães soropositivos 

para Leptospira spp., o pH do solo, variando entre 5,0 e 5,8, foi um dos fatores de grande 

importância para a baixa soropositividade encontrada, segundo os autores as leptospiras têm 

sobrevivência por período mais longo em solo com pH mais alcalino. A presença de locais 

alagadiços foi um importante fator de risco associado à soropositividade, os autores 

afirmaram que a água é considerada uma das principais fontes de disseminação da 

leptospirose, pois serve como veículo para a bactéria e está muitas vezes associada ao aspecto 

sazonal. Segundo Andre-Fontaine e Ganiere (1990), no verão, o hábito dos cães e seus tutores 

de banharem-se em águas mornas, nas quais há maior concentração de bactérias pode 

favorecer a infecção. A alta precipitação pluviométrica e ocorrência de enchentes pode, 

também, facilitar a disseminação do agente, expondo os animais e o homem ao risco da 

infecção. 

Querino et al. (2003), avaliaram 160 cães da área urbana e rural de 

Londrina, PR, todos não vacinados e com suspeita clínica de leptospirose. Observaram 

30,47% de cães soropositivos, os animais com hábitos de caçar roedores tiveram um risco 

4,22 vezes maior de ter a infecção, quando comparados aos não caçadores, fator de risco que 

explicou a maior ocorrência dos sorovares Pyrogenes e Icterohaemorrhagiae, que foram os 

sorovares prevalentes mais prováveis tendo roedores como principal reservatório (BARTHI et 

al., 2003). Outro fator de risco encontrado pelos autores, foi o acesso à rua, concluindo que 

este hábito possibilita a infecção por contato direto com a urina contaminada, ou indireto por 

meio de outros animais infectados. 

Aguiar et al. (2007) encontraram 27/3% (90/329) de cães soropositivos no 

município de Monte Negro, Rondônia e relataram que os que se alimentavam de ração 

comercial apresentavam maior risco de infecção quando comparados aos consumidores de 

dieta caseira, sugerindo que o armazenamento inadequado da ração possa promover a 

manutenção de reservatórios de Leptospira spp. 

Lemos, Melo e Viegas (2010) relataram a ausência de coleta de lixo e 

presença de cães errantes como importantes fatores de risco e disseminação da leptospirose, 

além disso alegaram que a doença é mais prevalente em locais com baixa qualidade de vida. 

O sorovar Canicola, é um dos mais prevalentes no Brasil (BLAZIUS et al., 

2005; TESSEROLI et al., 2005; FREIRE e al., 2007; BENITEZ et al., 2012), principalmente 

na área urbana. Isso se deve ao grande número de cães nesta área, e por esse animal ser o 

principal reservatório deste sorovar, não manifestar sinais clínicos e eliminar o agente no 
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ambiente, de forma continua ou intermitente por longos períodos (CORRÊA; CORRÊA, 

1992; LEMOS; MELO; VIEGAS ,2010). 

Batista et al. (2005) observaram uma maior soroprevalência em animais sem 

definição de raça, provavelmente por estes animais terem um maior acesso à rua, aumentando 

assim o risco de exposição ao agente. O acesso à rua, por sua vez, facilita o contato direto ou 

indireto com maior número de fontes de infecção. 

 

2.4 Toxoplasmose 

 

Devido à sua importância na área médica e veterinária, o T.  gondii é um dos 

parasitas mais estudados no mundo, podendo infectar todos os animais de sangue quente 

(JACOBS; LUNDE, 1957; JACOBS, 1967; DUBEY, 2009). Diversos fatores estão 

associados à ocorrência da toxoplasmose, tais como, comportamento cultural, hábitos 

alimentares e padrões de higiene (RORMAN et al., 2006). O hábito de consumo de carnes e 

vísceras cruas ou sem cozimento adequado, são fatores de risco da infecção por T. gondii, 

principalmente, quando proveniente de animais de produção, tais como galinhas (DUBEY et 

al., 2015) suínos (DUBEY et al., 1986; NAVARRO et al., 1992; DUBEY et al., 1996a), 

ovelhas e cabras infectados (BONAMETTI, et al., 1997). A água e as hortaliças têm sido 

caracterizadas como principais fontes de transmissão de oocistos do T. gondii para humanos 

(BOWIE et al., 1997; PENA et al., 2007; LASS et al., 2012; FERREIRA et al., 2016a). Já foi 

relatada toxoplasmose em pacientes receptores de transplantes de órgãos infectados (MUNIR 

et al., 2000; TENTER; HECKEROTH; WEISS, 2000; DEROUIN & PELLOUX, 2012) e 

transfusão sanguínea (FIGUEROA, 1998). Estudos demostraram que altas doses orais do 

parasito, na forma de taquizoítas, podem resultar em infecção de gatos e camundongos 

(DUBEY, 1998), o que demonstra que a sua ingestão através de alimentos é improvável, mas 

possível. 

Os felídeos são os hospedeiros definitivos do T. gondii (DUBEY; MILLER; 

FRENKEL, 1970), no entanto o contato direto com o gato não resulta em grande risco, visto 

que os oocistos não se aderem aos pelos do animal (DUBEY et al., 2004). Contudo, os cães 

podem carrear os oocistos de T. gondii nos pelos e por ação mecânica, transmitir aos outros 

animais (FRENKEL & PARKER 1996), além disso, sua positividade pode indicar que o 

ambiente representa um nicho ecológico para o parasito e, consequentemente, um potencial 

risco de infecção para população humana. Em estudos prévios foi observado a presença de 
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pelo menos um cão infectado em domicílios com humanos sororreagentes (MOURA et al., 

2009; FERREIRA et al., 2015).  

Os cães podem não apresentar manifestações clínicas ou estas podem passar 

despercebidas por serem inespecíficas (ABREU et al. 2001). Nos sintomáticos podem ocorrer 

natimortalidade, abortamento (BRESCIANI et al., 1999; 2001), comprometimento 

respiratório (CAPEN; COLE, 1966) acometimento do corpo ciliar da retina (PIPER; COLE; 

SHADDUCK, 1970), sinais neurológicos, como ataxia, convulsões, alteração de 

comportamento, paralisia, paraplegia e tremores, paresia espástica de membros pélvicos 

(NESBIT; LOURENS; WILLIAMS, 1981; LANGONI et al., 2012; FERREIRA et al., 

2016b), insuficiência cardíaca por miocardite necrótica (HEADLEY et al., 2013), alterações 

dermatológicas (HOFFMANN et al., 2012), entre outros. 

A soroprevalência da toxoplasmose encontrada em populações caninas 

brasileiras tem variado de 8,15% a 70,85 % (Quadro 3). 

 

Quadro 3- Soroprevalência de Toxoplasma gondii em cães no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autores. 
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Constantino et al. (2016), realizaram pesquisa de anticorpos contra T. gondii 

em 26 cães comunitários, em áreas públicas do município de Curitiba, Paraná e observaram 

uma soropositividade de 30,7%, não encontrando variável epidemiológica significativa. 

Bresciani et al., 2007, por sua vez, em estudo em Avaré, São Paulo, observaram que 

ambientes com terra ou gramado apresentam 11,5 mais vezes de ter um animal soropositivo 

para T. gondii, os autores sugeriram que isso ocorra por este ambiente fornecer condições 

adequadas para o desenvolvimento e manutenção do protozoário. 

A idade é um fator de risco importante para a infecção por T. gondii, a 

prevalência de cães soropositivos tem tendência a ser maior em animais adultos, uma vez que, 

com o decorrer dos anos, existe maior possibilidade de o cão entrar em contato com as fontes 

de infecção (DANTAS et al., 2013; LANGONI et al., 2013; FERREIRA et al., 2016b). 

Animais com acesso à rua, em estudo realizado por Dantas et al. (2013), em 

Natal, RN, apresentaram 4,91 vezes mais chance de serem soropositivos para T. gondii, 

corroborando com os resultados encontrados por Cañón-Franco et al. (2004), Moura et al. 

(2009) e Gaio et al. (2014) que justificam esse fato pela maior possibilidade dos cães, na rua, 

entrarem em contato com o parasito. Boa Sorte et al. (2015) observaram 48,7% (131/269) de 

soropositividade em cães de estudo realizado na área rural e urbana de Cuiabá, Mato Grosso, 

além de observarem um maior risco em cães com acesso à rua, observaram um risco maior em 

cães sem raça definida, que, geralmente, têm mais acesso à rua. 

Rodrigues et al. (2016) avaliaram a ocorrência de anticorpos contra T. 

gondii em 248 cães de comunidades ribeirinhas no pantanal matogrossense, 43,1% foram 

soropositivos para T. gondii. O único fator estatisticamente significativo foi o convívio com 

gatos domésticos, fator explicado por ser o gato o hospedeiro definitivo do agente, e o cão se 

infectar de forma direta pelo contato com o animal ou de forma indireta pela contaminação 

ambiental por oocistos. 

 

2.5 Neosporose 

 

A neosporose é causada por um coccídio intracelular obrigatório Neospora 

spp., que apresenta ciclo de vida do tipo heteroxeno. Os canídeos domésticos (Canis lupus 

familiaris), coiotes (Canis latrans), lobos cinzentos (Canis lupus) e dingos (Canis lupus 

dingo) são considerados hospedeiros definitivos (MCALLISTER et. al., 1998; GOODSWEN 

et al., 2013) e os bovinos, equinos, ovinos, caprinos, aves, bubalinos, coiotes, felinos 

selvagens, guaxinim, javalis, roedores, veados, camelos, rinocerontes, cães, entre outros, são 
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considerados hospedeiros intermediários  (DUBEY; KOESTNER; PIPER, 1990; DUBEY; 

PORTERFIELD, 1990; DUBEY, 1990; BARBER et al., 1997; RODRIGUES et al., 2004; 

VIANNA et al., 2005; DUBEY et al., 2007; ROMANELLI et al., 2007; COSTA et al., 2008; 

SOMMANUSTWEECHAI et al., 2010; COSTA et al., 2014; DONAHOE et al., 2015). 

Embora primatas não humanos (Macaca mulatta) tenham demostrados suscetibilidade à 

infecção transplacentária por Neospora spp., experimentalmente (BARR et al., 1994), o 

potencial zoonótico é incerto. 

A transmissão da neosporose pode ocorrer por duas vias, horizontal por 

meio do carnivorismo, ou por ingestão de água e/ou alimentos contaminados (DUBEY; 

SCHARES, 2011). O papel do cão na epidemiologia da neosporose é evidente, contudo a 

eficiência deste animal como hospedeiro definitivo é questionável, pois a eliminação de 

oocistos é intermitente, por período curto e em baixa quantidade (LINDSAY et al., 2001; 

GONDIM; GAO; MCALLISTER, 2002). O consumo de membranas placentárias e de tecido 

nervoso de animais infectados é a fonte de infecção por Neospora spp. mais importante para 

cães, pois estes ao ingerirem esses tecidos, eliminam uma maior quantidade de oocistos 

(DIJKSTRA et al., 2001; RODRIGUES et al., 2004). Acredita-se que a cadeia de transmissão 

ocorra de forma mais eficiente quando há envolvimento de bovinos como hospedeiro 

intermediário (DIJKSTRA et al., 2001; GONDIM; GAO; MCALLISTER, 2002). A 

transmissão vertical, ou transplacentária, foi observada em vários hospedeiros e é o principal 

modo de transmissão em bovinos (DUBEY; LINDSAY, 1996; COLE et al., 1995). Há, ainda, 

descrições na literatura de vias incomuns, tais como ingestão de leite (FERREIRA et al., 

2015), via venérea (SERRANO et al., 2006) e inseminação artificial (ORTEGA-MORA et al., 

2003) porém ainda não comprovadas. 

Em ruminantes, principalmente bovinos, a neosporose tem grande impacto 

econômico decorrente do alto índice de abortamento, reabsorção, mumificação, natimortos, 

redução na produção de leite e no ganho de peso, encurtamento da vida produtiva do animal e 

aumento de gastos com assistência veterinária (REICHEL et al., 2013; DUBEY; BUXTON; 

WOUDA, 2006; BRUHN et al., 2012). O abortamento, ocorre, na maioria das vezes, entre o 

4° mês até o final da gestação, devido a liberação de prostaglandinas ou em decorrência aos 

danos induzidos na placenta, provenientes da multiplicação do parasito (MESQUITA et al, 

2013; CANTÓN et al., 2014; DONAHOE et al., 2015).  

O quadro de neosporose em cães, assim como em bovinos pode determinar 

abortamento, mumificação, maceração ou reabsorção fetal, natimortalidade (COLE et al., 

1995), no entanto, na maioria das vezes, evoluem para uma doença neuromuscular, com sinais 
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de polirradiculoneurite, polimiosite, convulsão, paralisia dos membros posteriores e da 

mandíbula, flacidez ou atrofia muscular e mioclonias. Outras alterações menos frequentes 

incluem dermatite, miocardite, pancreatite, pneumonia, hepatopatias, e falência cardíaca, 

cegueira e alteração de comportamento (DUBEY et al, 1988b; CUMMINGS et al., 1988, 

HAY et al., 1990; BARBER; TREES, 1996; BARBER, 1998; DONAHOE et al., 2015; 

MANN et al., 2016). Em infecção transplacentária experimental em cães, foram observadas 

necrose muscular e hepática, pneumonia e encefalomielite (DUBEY; LINDSAY, 1990). 

A neosporose canina está distribuída em todo mundo, já foi relatado o 

isolamento e presença de anticorpos em cães de diversos países, tais como, Brasil (GONDIM 

et al., 2001; ROMANELLI et al., 2007; MANN et al., 2016), Argentina (BASSO et al., 2001); 

Chile (PATITUCCI et al., 2001) Alemanha (PETERS et al., 2000; SCHARES et al., 2005), 

Austrália, Uruguai e África do Sul (BARBER et al., 1997), Nova Zelândia (PATITUCCI et 

al., 1997) Estados Unidos (CUMMINGS et al., 1988, HAY et al., 1990), Eslováquia 

(SPILOVSKÁ et al., 2009), Inglaterra (BARBER et al., 1995), Israel (PERL et al., 1998),  

Itália (POLI et al., 1998); Hungria (HORNOK et al., 2006). China (YU et al., 2009), Turquia 

(COSKUN; AYDYN; BAUER; 2000), Japão (SAWADA et al., 1998). Espanha 

(PANADERO et al., 2010), Noruega (BJERKAS; MOHN; PRESTHUS, 1984), Nova 

Zelândia (McINNES et al., 2006), Bélgica (LASRI et al., 2004), entre outras. A prevalência 

no Brasil varia entre 1,98% e 61,7% e está detalhada no Quadro 4 (ROMANELLI et al., 2007; 

MORAES et al., 2008; BENETTI et al., 2009; COIRO et al., 2011). 
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Quadro 4- Soroprevalência de Neospora spp., por meio da imunofluorescência indireta em 

cães no Brasil. 

REGIÃO ESTADO OCORRÊNCIA PONTO DE CORTE REFERÊNCIA 

Norte RO 8,3% (13/157) 50 Canon-Franco et al., 2003 

Nordeste 

MA 45% (45/100) 50 Patitucci et al., 2001 

PB 8,4% (24/286) 50 Azevedo et al., 2005 

PE 28,3% (177/625) 50 Figueredo et al., 2008 

BA 13,3% (22/165) 50 Jesus et al., 2016 

Centro-

Oeste 

MT 67,6% (25/37) 50 Benetti et al., 2009 

MT 15,6% (31/199) 50 Igarashi et al., 2015 

Sudeste 

MG 3,1% (7/228) 50 Guimarães et al., 2009 

SP 58,97% (23/39) 50 Hasegawa et al., 2004 

SP 23,1% (25/108) 50 Bresciani et al., 2007 

SP 25,4% (245/963) 50 Moraes et al., 2008 

SP 1,98% (6/302) 25 Coiro et al., 2011 

SP 7,02% (40/570) 50 Mascolli et al., 2015 

Sul 

PR 21,6% (29/134) 50 Souza et al., 2002 

PR 29,0% (7/24) 50 Romanelli et al., 2007 

PR 24,8% (32/129) 50 Locatelli-Dittrich et al., 2008 

PR 22,32% (25/112) 25 Zulpo et al., 2013 

RS 15,63% (53/339) 50 Cunha Filho et al., 2008 

SC 26,0% (52/400) 50 Moura et al., 2009 

Fonte: autores. 

 

Os estudos soroepidemiológicos são de grande importância, pois fornecem 

informações relevantes quanto aos fatores de risco. Animais com idade superior a 48 meses, 

apresentam maior risco de infecção por Neospora spp., o que sugere infecção pós-natal e que 

os cães mais velhos têm mais chances de, no decorrer da vida, entrarem em contato com a 

fonte de infecção (SOUZA et al., 2002; FERNANDES et al., 2004; MORAES et al., 2008).  

Bresciani et al. (2007), Teixeira et al. (2012) e Igarashi et al., (2015) 

observaram um maior risco de infecção por Neospora spp. em cães alimentados com comida 

caseira e carne crua (PATITUCCI et al., 2001) quando comparados com os alimentados com 

ração ou alimentação mista, os autores sugerem que há maior exposição desses animais à 

carne ou vísceras com cistos teciduais viáveis. 

Dantas et al. (2013) em Natal, RN ao avaliarem amostras de 476 cães 

obtiveram uma prevalência de 6,5% de soropositivos ao Neospora spp.. Quanto aos fatores de 

risco, ambientes com frequência de limpeza maiores que sete dias, possuíam 2,77 vezes mais 

chances de ter animais positivos, reforçando a necessidade de limpeza diária do ambiente nos 

quais há permanência de animais, uma vez que o ambiente sujo, pode favorecer a 

permanência e viabilidade de oocistos. Outra variável importante foi a presença de roedores 
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na casa, os autores afirmaram que roedores naturalmente infectados podem funcionar como 

reservatórios, e que o cão se infecta por meio da caça. 

Cañón-Franco et al. (2003) e Azevedo et al. (2005) observaram maior 

soroprevalência de anticorpos anti – Neospora spp. em cães errantes ou com livre acesso à 

rua, quando comparados aos domiciliados, os autores acreditam que esses cães, possuam um 

contato facilitado com outras espécies de animais e com o meio por eles utilizados, desta 

forma há maior chance de exposição ao protozoário.  

Fernandes et al., (2004) e Cunha Filho et al. (2008), em estudo realizado em 

Minas Gerais e no Rio Grande do Sul, respectivamente, descreveram uma maior 

soropositividade ao Neospora spp. em cães da área rural, em comparação com os da área 

urbana. No meio rural, os cães possuem um acesso mais fácil aos bovinos, às suas carcaças, 

fetos abortados e restos placentários, o que facilita a infecção. Além disso, ao analisarem cães 

de área rural, constataram que cães de propriedades produtoras de gado de corte tinham maior 

risco de infecção por Neospora spp. que as de gado leiteiro, podendo ser justificado pela 

criação com maior controle da sanidade do rebanho. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

  

Soroepidemiologia de Leptospira spp. Toxoplasma gondii e Neospora spp. 

em cães da região urbana de Foz do Iguaçu, Brasil. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Determinar a prevalência de animais sororreagentes na SAM para dez 

sorovares de Leptospira spp.  

Determinar a prevalência de animais sororreagentes na RIFI e no ELISA 

para T. gondii e RIFI para Neospora spp..  

Identificar as variáveis associadas ao risco de exposição a T. gondii, 

Neospora spp. e Leptospira spp. na cidade de Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

Analisar espacialmente a distribuição das três doenças no município 
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4 ARTIGO 

 

Soroepidemiologia de Leptospira spp. Toxoplasma gondii e Neospora spp. em cães da 

região urbana de Foz do Iguaçu, Brasil.  

Serum epidemiology of Leptospira spp. Toxoplasma gondii and Neospora spp. in dogs from 

the urban region of Foz do Iguaçu, Brazil. 

 

FERREIRA, Fernanda Pinto; PASQUALI, Aline Kuhn Sbruzzi; THOMAZ-SOCCOL, 

Vanete; NAVARRO, Italmar Teodorico. 

 

 

RESUMO 

 

 

O município de Foz do Iguaçu está localizado no extremo Oeste do estado do Paraná, na 

tríplice fronteira entre Brasil, Argentina e Paraguai, devido ao seu grande fluxo migratório e 

características peculiares, apresenta alta vulnerabilidade às doenças. O objetivo desse trabalho 

foi traçar a epidemiologia e distribuição espacial da leptospirose, toxoplasmose e neosporose 

em cães da cidade de Foz do Iguaçu, Paraná, sul do Brasil. Para facilitar a análise desses 

fatores, a cidade, foi dividida em quatro unidades, denominadas A, B, C e D. A 

imunofluorescência indireta foi utilizada para testar os cães contra T. gondii e Neospora spp., 

enquanto que o ensaio imunoenzimático e a soroaglutinação microscópica testaram contra T. 

gondii e Leptospira spp., respectivamente. Os resultados indicaram soroprevalência de 

23,11% (153/649) de leptospirose, observando como fatores associados a localização na 

unidade B, categoria dos cães que acompanhavam catadores de recicláveis, estado nutricional 

regular, ausência de raça, perda de peso nos últimos meses, acesso à rua e presença de pulgas 

e carrapatos. Os principais sorovares encontrados foram Canicola, 59,47% (91/153); 

Bratislava, 13,07% (20/153) e Butembo 15,68% (24/153), os principais fatores associados à 

presença de anticorpos contra o sorovar Canicola foram a unidade geográfica de residência, 

no qual houve a formação de um cluster na unidade D, a categoria dos cães que 

acompanhavam catadores de recicláveis, ausência de raça, ser macho e ter acesso à rua; contra 

o sorovar Bratislava foram a presença de pulgas, presença de linfadenomegalia e unidade 

geográfica B;  a unidade B também foi fator associado à infecção pelo sorovar Butembo, não 

foram observadas outras variáveis significativas para esse sorovar. Na pesquisa de anticorpos 

anti-T. gondii, 67,02% (435/649) das amostras foram reagentes, não havendo variável 

estatisticamente significativa, enquanto que para o Neospora spp. apenas 1,38% (9/649) 

foram soropositivos e a variável sexo foi significativa. Os resultados sugerem que há uma 

dispersão, principalmente, de Leptospira spp. e T. gondii e as características da cidade têm 

grande influência sobre esses resultados. 

 

 

 

Palavras-chave: leptospirose, toxoplasmose, neosporose, tríplice fronteira 
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ABSTRACT 

 

 

The municipality of Foz do Iguaçu is located in the Extreme West of the state of Paraná, on 

the triple border between Brazil, Argentina and Paraguay, due to its great migratory flow and 

peculiar characteristics, it presents high vulnerability to diseases. The objective of this work 

was to trace the epidemiology and spatial distribution of leptospirosis, toxoplasmosis and 

neosporosis in dogs from the city of Foz do Iguaçu, Paraná, southern Brazil. To facilitate the 

analysis of these factors, the city was divided into four units, named A, B, C and D. The 

Indirect Immunofluorescence was used to test dogs against T. gondii and Neospora spp., 

while the Immunoenzymatic Assay and Microscopic Agglutination tested against T. gondii 

and Leptospira spp., Respectively. The results indicated a seroprevalence of 23.11% 

(153/649) of leptospirosis, observing as factors associated with the location in unit B, 

category of dogs that accompanied recyclable waste pickers, regular nutritional status, 

absence of race, weight loss in recent months , Street access and the presence of fleas and 

ticks. The main serovars were Canicola, 59.47% (91/153); Bratislava, 13.07% (20/153) and 

Butembo 15.68% (24/153), the main factors associated with the presence of antibodies against 

the Canicola serovar were the geographical unit of residence, in which a cluster was formed in 

unit D, category of dogs that accompanied recyclable waste pickers, absence of breed, male 

and street access; against the serovar Bratislava were the presence of fleas, presence of 

lymphadenomegaly and geographical unit B; The B unit was also a factor associated with the 

infection by the Butembo serovar, no other significant variables were observed for this 

serovar. In the search for anti-T. gondii antibodies, 67.02% (435/649) of the samples were 

reagents, and there was no statistically significant variable, whereas for Neospora spp. only 

1.38% (9/649) were seropositive and the sex variable was significant. The results suggest that 

there is a dispersion, mainly of Leptospira spp. and T. gondii and the characteristics of the city 

have great influence on these results. 

 

 

Key words: leptospirosis, toxoplasmosis, neosporosis, triple border 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O município de Foz do Iguaçu localiza-se no extremo Oeste do estado do 

Paraná, na tríplice fronteira entre Brasil, Argentina e Paraguai, devido sua localização, possui 

grande fluxo migratório e é uma área bastante vulnerável às doenças. Pela baixa influência 

marítima, apresenta uma das maiores amplitudes térmicas anuais do estado, 

aproximadamente, 11°C de diferença média entre o inverno e o verão. Suas características são 

bem peculiares, há áreas de interposição entre zona rural, parques, reservas ecológicas e zona 

urbana (ZIOBER; ZANIRATO, 2014; FOZ DO IGUAÇU, 2011; IBGE, 2016). Uma das 

principais causas do aumento populacional do município foi a construção da Hidrelétrica de 

Itaipu (FOZ DO IGUAÇU, 2011), na década de 70, a qual proporcionou a eliminação de 
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quedas d´água, saltos e corredeiras, além da inundação de florestas, áreas agrícolas e de locais 

de interesse arqueológico, redução do habitat de animais, depósito de minerais desconhecidos, 

entre outros. Mesmo com planejamento de minimização de efeitos negativos, proporcionou 

impactos que ainda não foram completamente conhecidos (ZIOBER; ZANIRATO, 2014; 

FOZ DO IGUAÇU, 2011). As condições climáticas, a intervenção antrópica dos ecossistemas 

e os fatores sócio-culturais e econômicos da cidade podem ser facilitadores da disseminação 

de agentes infectocontagiosos, tais como a Leptospira spp., Toxoplasma gondii e Neospora 

spp.. 

Leptospira spp. é a bactéria causadora da leptospirose, doença endêmica no 

Brasil e apresenta sazonalidade com maiores taxas em épocas de alta precipitação 

pluviométrica (FAINE et al., 1999; LILENBAUM et al., 2005). Os cães são considerados 

reservatórios para alguns sorovares, como o Canicola, sendo importantes para a manutenção 

deste agente no ambiente (SHERDING, 1998; GREENE et al., 2006). O T. gondii é um dos 

parasitas mais estudados no mundo devido à sua importância na área médica e veterinária. 

Tem como hospedeiro definitivo os felídeos e hospedeiros intermediários, todos os animais 

endotérmicos (DUBEY, 2009; JACOBS; LUNDE, 1957). 

O estreitamento de relação entre humanos e cães tornou esses animais 

importantes sinalizadores e/ou sentinelas de doenças infecciosas e parasitárias. Do ponto de 

vista da saúde pública, a infecção em cães por Leptospira spp. e T. gondii tem grande 

importância epidemiológica, pois estes, compartilham o habitat com os humanos, indicando 

que o ambiente representa um nicho ecológico para esses patógenos e, consequentemente, um 

potencial risco de infecção (FAINE, 1982; GERMANO et al. 1985, ABUCHAIM, 1986; 

HEATH & JOHNSON, 1994; WEEKES et al., 1997; GARCIA et al. 1999; MOURA et al. 

2009).  

Neospora spp. é um protozoário coccídeo que afeta, principalmente, animais 

de produção e canídeos, estes, por sua vez, são os hospedeiros definitivos (DUBEY, 1988; 

McALLISTER et al., 1998). O potencial zoonótico ainda é incerto. A patogenicidade e 

severidade do N. caninum varia com a espécie do hospedeiro, sendo os bovinos os que 

apresentam maior suscetibilidade, proporcionando grandes perdas econômicas na esfera 

reprodutiva (DUBEY; BUXTON; WOUDA, 2006). 

Em 2012, foi descrito, pela primeira vez, em Foz do Iguaçu, a presença do 

Lutzomyia longipalpis, principal vetor envolvido na transmissão da leishmaniose visceral, até 

essa data o estado do Paraná era considerado indene para esta doença. Após descrição, 

iniciaram-se levantamentos acerca de possíveis casos em cães. Em 2014, foi realizada uma 
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coleta, de forma sistematizada, para além de traçar a ocorrência desta enfermidade, realizar a 

pesquisa de animais soropositivos para outros agentes, tais como Leptospira spp., T. gondii e 

Neospora spp.. Considerando-se a importância dos agentes etiológicos, em questão, para os 

cães e seus tutores as características peculiares do município de Foz do Iguaçu e a falta de 

estudos prévios, o trabalho teve como objetivo estudar a epidemiologia e a distribuição 

espacial da leptospirose, toxoplasmose e neosporose em cães do município de Foz do Iguaçu, 

Paraná, sul do Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais do 

Setor de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Paraná, registrado sob o n°044 /14.  

 

Área de estudo 

 

O município de Foz do Iguaçu possui população estimada é de 263.782 

habitantes e de 47.900 cães. Está localizado na latitude 25º32’45” S e longitude 54º35'07" O. 

Apresenta um clima subtropical úmido, com verões quentes, geadas poucos frequentes e 

chuvas em todos os meses do ano, apresenta nove micro bacias hidrográficas, sendo sete delas 

circunscritas ao perímetro municipal, sendo os principais rios: Paraná, Iguaçu, Tamanduá, São 

João, Almada, M'Boicy e Monjolo (AMN, 2014; AMN, 2015; IBGE, 2016). Segundo o IBGE 

(2016) possui uma área territorial total de 617,701 km2, sendo 191,46 km2 área urbana, 138,17 

km2 área rural, 138,60 km2 Parque Nacional, 149,10 km2 Lago da Itaipú e 0,38 km2 área da 

Ilha Acaray. Há áreas de interposição entre zona rural e urbana (Figura 1) e uma grande 

biodiversidade ecológica nos parques e lagos. 
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Figura 1 – Mapa esquemático com destaques para área rural e urbana, segundo o IBGE (A) e 

de acordo com as características prevalentes, com base em imagem satélite do Google Earth 

(B), município de Foz do Iguaçu, Paraná, sul do Brasil, 2014, 

 

 
Fonte: autores 

 

No estudo, a cidade foi dividida em quatro unidades, usando a estratégia de 

amostragem estratificada. As estratificações da área urbana foram identificadas utilizando 

uma abordagem de paisagem. Assim, reconhecendo os padrões dos elementos da paisagem e 

sua distribuição espacial, as diferentes unidades de paisagem, presentes em cada área, foram 

consideradas para identificar os estratos de amostragem. Este método está relacionado com os 

procedimentos de interpretação visual dos produtos de sensores remotos. Neste caso, foram 

utilizadas imagens de alta resolução da área de estudo disponíveis através do programa 

Google Earth e as imagens foram projetadas em uma escala aproximada de 1: 50.000. Foram 

identificadas quatro paisagens (estratos), no município de Foz do Iguaçu, cada estrato foi 

dividido em áreas de 400 x 400 m, e em seguida, foi eleita aleatoriamente os quadrantes (entre 

25 e 40 por unidade) e eleito o pior cenário para colocação de armadilhas de roedores. A 

cidade foi dividida em quatro Unidades: A, B, C (subdividida e Leste e Oeste) e D, com 

detalhes na Figura 2.  

Em todas coletas os tutores realizaram preenchimento do termo de ciência e 

autorização e foi aplicado um questionário epidemiológico contendo informações como: Raça 

(com raça definida ou sem raça definida), sexo (macho ou fêmea), idade, local de dormir 

(dentro ou fora da casa), acesso à rua, imunizações (vacina antirrábica e polivalente), 
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categoria do cão (Companhia, guarda, ONG ou acompanha catadores de recicláveis), 

procedência (mesmo bairro, outro bairro, outra cidade ou outro país), entre outras. 

 

Figura 2 – Unidades amostrais de coleta de sangue de cães, Foz do Iguaçu, Paraná, sul do 

Brasil, 2014.  

 

  Fonte: autores 

Unidade A: corresponde à região comercial da cidade com a maior 

densidade de edifícios e próxima ao Rio Paraná. Esta área contém dois remanescentes 

florestais que ocupam uma grande parte deste estrato.  

Unidade B: corresponde a uma das áreas residenciais que fazem fronteira 

com áreas rurais. Ela tem uma habitação de média densidade e é relativamente uniforme.  

Unidade C: localizado na porção norte da cidade, limitado ao Oeste e norte 

pelo rio Paraná e áreas rurais do Leste. Esta área é caracterizada por uma área descontínua e 

interrompida por grandes espaços de vegetação (campos desportivos, pequenas áreas 

cultivadas, entre outros).  

Unidade D: tem edifícios de alta e intermediária densidades, é a foz entre 

Rio Iguaçu e Rio Paraná, possui manchas de vegetação ao redor da costa dos rios 

mencionados.  

 

Atividade dos roedores 

 

Foi estimada a atividade dos roedores, por meio de armadilhas (Figura 3) 

montadas em cada quadrante, capazes de detectar fezes, urina e pelos, como descrito por 

Cavia et al. (2012). 
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Figura 3 – Desenho esquemático da armadilha utilizada para detecção de atividades de 

roedores na cidade de Foz do Iguaçu, Paraná, sul do Brasil, 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: autores 

 

Amostras biológicas de sangue e obtenção de soro 

 

A coleta de sangue dos cães foi realizada no ano de 2014, em 649 cães, por 

punção da veia cefálica ou jugular, com seringa e agulha (25x7) descartáveis. As amostras 

foram acondicionadas em tubos sem anticoagulante esterilizados, identificadas e transportadas 

ao laboratório para centrifugação, retração do coágulo e obtenção do soro. Em seguida, foram 

aliquotadas em tubos de polipropileno (1,5 mL) e armazenadas a 20ºC negativos até o 

momento da análise. 

 

Soroaglutinação microscópica para Leptospira spp. 

 

As amostras de soro foram submetidas à prova de Soroaglutinação 

Microscópica (SAM), para detecção de anticorpos contra Leptospira spp., como descrito por 

Faine et al. (1999). Foram utilizados dez sorovares de referência: Bratislava, Butembo, 

Castellonis, Canicola, Grippotyphosa, Copenhageni, Icterohaemorrhagiae, Pomona, 

Pyrogenes e Hardjo. Os antígenos foram mantidos a 28ºC por cinco a dez dias em meio 

EMJH (DIFCO, USA) antes da utilização (FAINE, 1982). As amostras de soros que 

apresentaram na SAM, no mínimo, 50% de Leptospira aglutinadas na diluição de 1:100, 

foram consideradas reagentes e então diluídas geometricamente na razão dois para 
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determinação da diluição máxima positiva. Considerou-se como sorovar mais provável aquele 

com maior título aglutinante (FAVERO et al., 2002). 

 

Imunofluorescência indireta para Neospora spp. e T. gondii 

 

Para determinação dos títulos de anticorpos anti-T. gondii e Neospora spp. 

foi utilizado a reação de imunofluorescência indireta (CAMARGO, 1964; CONRAD et al.; 

1993), utilizando, respectivamente, como antígeno para a adsorção das lâminas as formas 

taquizoítas da cepa RH e NC-1. Durante as análises utilizou-se o conjugado anti-IgG canino 

(FITC – Sigma Quemical®) e padrões positivos e negativos foram incluídos em cada lâmina. 

Considerou-se reagentes, amostras com títulos ≥16 para T. gondii (FREIRE et al., 1992; 

FERREIRA et al., 2016) e ≥ 50 para Neospora spp. (DUBEY et al., 1988), quando positivas 

ao teste, foram diluídas na razão quatro e dois, respectivamente, até o título de negatividade. 

 

Ensaio imunoenzimático (ELISA) para T. gondii 

 

O ensaio imunoenzimático indireto (ELISAi), foi realizado como descrito 

por Garcia et al., (2007). As concentrações padronizadas de antígeno de T. gondii, soro e 

conjugado de proteína A conjugada à peroxidase (Sigma Aldrich, USA) foram 2,5μg/ml, 

1:100, 1:2.500, respectivamente. Todas as amostras foram testadas em duplicata. As 

condições ótimas concernentes às diluições de antígeno, soro e conjugado foram estabelecidas 

pela maior razão entre a média de densidade óptica das amostras positivas e a média das 

amostras negativas. O ponto de corte de cada placa foi obtido segundo Garcia et al., 2006. 

Após cálculos por placa, foi estimado o ponto de corte corrigido por meio da curva ROC, 

construída pelo programa MedCalc Statistical Software (SCHOONJANS et al., 1995). 

 

Analise estatística 

O programa EpiInfo 7.1.5.2 (DEAN et al., 1994) foi utilizado para tabular as 

variáveis do questionário epidemiológico e os resultados sorológicos encontrados. A 

significância estatística das variáveis foi analisada utilizando-se o programa R 3.3.2 (R CORE 

TEAM, 2016) por meio do teste de Qui-quadrado ou exato de Fisher, considerando-se um 

nível de significância de 5%. Para tabelas 2 x 2 utilizou-se como medida de associação o 

cálculo de Odds Ratio (OR) com intervalo de confiança (IC) de 95%, para tabelas maiores 



42 

 

utilizou-se análise de resíduos padronizados (ARP) (CERVI, 2014) com o objetivo verificar 

quais as categorias contribuíram mais para a significância estatística. 

 

Geoprocessamento  

 

As residências dos cães foram mapeadas por meio do Sistema de 

Posicionamento Global (GPS). A construção do shapefile foi realizada por meio do software 

ArcGIS® (ESRI, 2011). A distribuição dos pontos, análise de agrupamento e densidade de 

Kernel foram construídos por meio do software Qgis. 

 

RESULTADOS 

 

Um total de 649 cães foram incluídos no estudo, as principais características 

desta população, tais como sexo, raça, idade, local de dormir, acesso à rua, vacinas, categoria, 

procedência, estado nutricional e presença de ectoparasitos, estão descritos no quadro 1. As 

diferenças numéricas quanto a idade, categoria e procedência deve-se à falta de informações 

nos questionários epidemiológicos. 
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Tabela 1 – Principais características da população de cães estudadas na cidade de Foz do 

Iguaçu, sul do Brasil, 2014. 

 

CARACTERÍSTICAS (N/TOTAL) % 

Sexo     

Fêmea (353/649) 54,39 

Macho (296/649) 45,60 

Raça     

Sem raça definida (475/649) 73,18 

Com raça definida (174/649) 26,81 

Idade 

  Filhote (57/642) 8,87 

Adulto  (555/642) 86,44 

Idoso (30/642) 4,67 

Local para dormir     

Dentro de casa (46/649) 7,87 

Fora de casa (603/649) 92,91 

Acesso à rua 

  Sim (395/649) 60,86 

Não (254/649) 39,13 

Recebeu Vacina antirrábica     

Sim (558/649) 85,97 

Não (91/649) 14,03 

Recebeu Vacina polivalente     

Sim (96/649) 14,80 

Não (553/649) 85,20 

Categoria     

Companhia (350/648)  54,01 

Guarda (281/648) 44,36 

ONG (6/648) 0,92 

Acompanha catador de 

recicláveis (5/648) 0,77 

Procedência 

  Mesmo bairro (444/644) 68,94 

Outra Cidade (34/644) 5,27 

Outro Bairro (159/644) 24,68 

Outro País (7/644) 1,08 

Estado Nutricional      

Bom (605/649) 93,22 

Mau (12/649) 1,84 

Regular (32/649) 4,93 

Pulgas e Carrapatos 

  Sim (305/649) 46,99 

Não (344/649) 53,01 

Fonte: autores 
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As 649 amostras foram distribuídas em unidades, sendo 20,95% (136/649), 

provenientes da unidade A; 19,72% (128/649) unidade B; 36,20% (235/649) unidade C; 

23,11% (150/649) unidade D. A distribuição das amostras coletadas está ilustrada na Figura 4. 

 

Figura 4 - Distribuição dos cães coletados em Foz Iguaçu, Paraná, Sul do Brasil, 2014. 

 

Fonte: Autores 

Na SAM, 23,6% (153/649) dos cães apresentaram anticorpos contra 

Leptospira spp., quando considerados somente os animais que não receberam vacina contra 

leptospirose (polivalente), a soropositividade foi de 18,5% (120/553). Os sorovares 

prevalentes mais prováveis foram Canicola 60,0% (91/153); Bratislava 13,1% (20/153); 

Butembo 15,6% (24/153); Pyrogenes 2,6% (4/153); Pomona 1,9% (3/153); Copenhageni 

1,9% (3/153); Grippotyphosa 2,6% (4/153); Icterohaemorrhagiae 0,6% (1/153), nenhuma 

amostra foi sororreagente para os sorovares Hardjo e Castellonis. A distribuição dos cães 

soropositivos para Leptospira spp. e os principais sorovares mais prováveis estão destacados 

nas figuras 5 e 6, respectivamente. Com o intuito de selecionar um maior número de cães 

expostos à infecção por Leptospira, as análises estatísticas foram realizadas apenas nos 

animais não vacinados, sem anticorpos vacinais e que, provavelmente, foram expostos ao 

agente. Os fatores associados a cães reagentes para Leptospira spp. e para o sorovar Canicola, 

estão listados nas tabelas 2 e 3, respectivamente. 
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Figura 5. Análise da densidade de Kernel da presença de anticorpos contra Leptospira spp. na 

população total de cães (A) e não vacinados com a vacina polivalente (B), Foz do Iguaçu, sul 

do Brasil, 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autores 

 

 

 

Figura 6 - Análise da densidade de Kernel da presença de anticorpos contra Leptospira spp., 

sorovares Bratislava (A), Butembo (B) e Canicola (C) em cães, Foz do Iguaçu, sul do Brasil, 

2014. 

 
Fonte: autores 
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Tabela 02: Fatores associados a cães reagentes para Leptospira spp., na SAM, não vacinados, 

na cidade de Foz do Iguaçu, sul do Brasil, 2014. 

 
Variáveis Reagentes/ 

Total 

(%) Valor p OR (IC 95%) / ARP1 

Unidade     

A 

B 

C 

24/136 

37/127 

23/235 

17,64 

29,13 

9,78 

<0,001 /2 

+ 3,43 

- 4,31 

D 36/150 24,00  + 1,97 

Tipo de cão     

Animal de catador de recicláveis 5/5 100,00 <0,001 + 4,72 

Animal de companhia 

Unidade Animal de ONG 

Animal de guarda 

46/349 

4/6 

64/287 

13,18 

66,67 

22,29 

 - 3,70 

+ 3,06 

+ 2,29 

     

Estado nutricional      

Bom 104/604 17,21 0,005 - 3,15 

Mau 

Regular 

3/9 

13/32 

33,33 

40,62 

 / 

+ 3,30 

Raça     

Com raça definida 16/174 9,19 0,003 0,36 (0,20-0,62) 

Sem raça definida 104/474 21,94   

Perda de peso     

Sim  12/36 33,34 0,032 2,33 (1,13-4,81) 

Não 108/612 17,64   

Acesso à rua     

Sim 57/254 22,44 0,049 1,52 (1,01-2,26) 

Não 63/394 15,98   

     

Presença de pulgas e carrapatos 

                                              Sim 

                                              Não 

 

24/79 

96/569 

 

30,37 

16,87 

 

0,006 

 

2,15 (1,26 – 3,64)  

1 A interpretação do resíduo padronizado não deve ser feita da mesma forma que a OR, ou seja, não tem relação com a chance 

de ser ou não reagente. Quando o valor do resíduo padronizado for positivo significa que o número de casos observados foi 

maior que o número de casos esperados e vice- versa.  
2 OR não pode ser calculado de forma correta quando alguma das caselas da tabela de contingência apresenta o número 0 

Fonte: autores 
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Tabela 03: Fatores associados a cães reagentes para o sorovar Canicola, na SAM, Foz do 

Iguaçu, sul do Brasil, 2014. 

 
Variáveis Reagentes/Total (%) Valor p OR (IC 95%) / ARP1 

Categoria do cão     

Animal de catador de recicláveis 5/5 100,00 <0,001 + 6,55 

Animal de companhia 

Animal de ONG 

Animal de guarda 

27/350 

2/6 

34/287 

7,71 

3,34 

12,19 

 - 2,50 

/2 

/ 

     

Raça     

Com raça definida 5/174 2,87 0,001 0,19 (0,07-0,48) 

Sem raça definida 64/475 13,47   

     

Sexo     

Fêmea  26/353 7,36 0,004 0,46 (0,27-0,78) 

Macho 43/296 14,52   

     

Acesso à rua     

Sim 36/254 14,2 0,026 1,81 (1,09-2,99) 

Não 33/394 8,4   
1 A interpretação do resíduo padronizado não deve ser feita da mesma forma que a OR, ou seja, não tem relação com a chance 

de ser ou não reagente. Quando o valor do resíduo padronizado for positivo significa que o número de casos observados foi 

maior que o número de casos esperados e vice- versa.  
2 OR não pode ser calculado de forma correta quando alguma das caselas da tabela de contingência apresenta o número 0 

Fonte: autores 

A localização geográfica foi um fator associado, durante a análise espacial, 

observou-se um agrupamento de pontos (cluster) significativo para os cães soropositivos para 

o sorovar Canicola (p=0,0009), que se concentraram na Unidade D, com detalhes na Figura 7. 

 

Figura 7 - Distribuição simples e risco espacial relativo para cães com anticorpos contra o 

sorovar Canicola, Foz do Iguaçu, sul do Brasil, 2014. 

 

Fonte: autores 
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Os principais fatores associados à presença de anticorpos contra o sorovar 

Bratislava, nos cães pesquisados foram a presença de pulgas (p=0,0424; OR=2,75; 

IC95%=1,10-6,82), linfadenomegalia (p=0,041; OR=3,41; IC95%=1,19-9,73) e unidade 

geográfica de residência do animal (p<0,001). Analisando o valor do resíduo padronizado das 

diferentes unidades geográficas verificamos que o número de casos observados foi maior que 

o número de casos esperados na Unidade B (ARP= +5,16).  

Com relação ao sorovar Butembo a unidade geográfica B também 

apresentou número de casos observados maior que o número de casos esperados (p=0,007; 

ARP=+2,23), não foram observadas outras variáveis significativas para esse sorovar. 

Na pesquisa de anticorpos anti- T. gondii, 67,0% (435/649) dos cães foram 

reagentes a pelo menos um dos testes, enquanto que para Neospora spp. apenas 1,4% (9/649) 

foram soropositivos, não havendo variável estatisticamente significativa, as características da 

população de cães soropositivas para T. gondii e Neospora spp. está descrita na Tabela 4 e a 

distribuição dos cães soropositivos está exposta na Figura 8.  
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Tabela 4 – Perfil dos cães testados sorologicamente para Toxoplasma gondii e Neospora spp. 

em cães da cidade de Foz do Iguaçu, sul do Brasil, 2014. 

 
  Toxoplasma gondii Neospora spp. 

CARACTERÍSTICAS (n/total) % 
 

(n/total) (%) 
 

Unidade 

  
  

   A (102/136) 77,20  (0/136) 0,00  

B (77/128) 60,15  (2/126) 1,58  
C (156/235) 66,38  (6/229) 2,62  
D (100/150) 66,66  (1/149) 0,06  

Sexo           

Fêmea (236/353) 66,85  (6/353) 1,69  

Macho (199/296) 67,22  (3/296) 1,01  

Raça 

  
 

  

 

Com raça definida (127/174) 72,98  (2/174) 1,14  

Sem raça definida (308/475) 64,84  (7/475) 1,47  

Idade           

Filhote (39/57) 68,42  (0/57) 0,00  

Adulto  (371/555) 66,84  (8/555) 1,44  
Idoso (20/30) 66,66  (1/30) 3,33  

Local no qual dormiam 

  
 

  

 

Dentro de casa (405/603) 67,16  (8/603) 1,32  

Fora de casa (30/46) 65,21  (1/46) 2,17  

Acesso à rua           

Sim (165/254) 64,96  (2/254) 0,07  

Não (270/395) 70,12  (7/395) 1,77  

Recebeu vacina:  
Antirrábica 

 
 

  

 

Sim (366/558) 65,59  (9/558) 1,61  

Não (69/91) 75,82  (0/91) 0,00  
Polivalente         

Sim (70/96) 72,91  (3/96) 3,12  

Não (365/553) 66,00   (6/553) 1,09   

Categoria 

  
  

   Companhia (236/350) 67,42 
 

(5/350) 1,42  

Guarda (192/287) 66,89   (4/287) 1,39  
ONG (3/6) 50,00   (0/6) 0,00  
ACR* (4/5) 80,00   (0/5) 0,00  

Procedência           

Mesmo bairro (289/444) 63,96  (4/444) 0,90  

Outra Cidade (25/34) 73,52   (1/34) 2,94  

Outro Bairro (111/159) 69,81   (4/159) 2,51 

 Outro País (7/7) 100,00   (0/7) 0,00   

*Acompanha catadores de recicláveis 

Fonte: autores 
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Figura 7. Análise da densidade de Kernel da presença de anticorpos contra Toxoplasma gondii 

(A) e Neospora spp. (B) em cães na cidade de Foz do Iguaçu, sul do Brasil, 2014. 

 

 
Fonte: autores 

 

Foi observada atividade de roedores em 70,9% (460/649) das armadilhas 

montadas, não havendo maior concentração em unidade e nem associação estatística com a 

presença de anticorpos contra os três agentes estudados. No entanto, observou-se que 70,34% 

(306/435) dos cães soropositivos ao T. gondii; 73,20% a Leptospira spp. (112/153) e 77,77% 

(7/9) ao Neospora spp., apresentaram atividades de roedores nas suas residências. 

 

DISCUSSÃO 

 

A soroprevalência de Leptospira spp., em cães, no Brasil tem variado entre 

2,66% e 59,25% (JOUGLARD; BROD, 2000; BENITEZ et al., 2012; CALDART et al., 

2015; SOUZA et al., 2016), o que demonstra que a infecção por este agente está amplamente 

distribuída. Neste estudo, foi observada prevalência de anticorpos de 23,6%. Como a SAM 

não diferencia entre títulos vacinais e de exposição natural, optou-se por analisar os fatores 

associados a soropositividade apenas dos animais não vacinados, que foram 18,5%, 

prevalência intermediária, quando comparada aos cães de outros estudos realizados no Brasil.  

O sorovar prevalente mais provável encontrado em 60,00% (91/153) das 

amostras analisadas foi o Canicola, resultado já esperado, uma vez que, os cães são 

considerados principais reservatórios deste sorovar, e, mesmo assintomáticos, podem eliminar 

o agente na urina por longos períodos (FAINE et al., 1999). Isso explica a sua maior 

prevalência na unidade D, unidade que contempla a tríplice fronteira, e área residencial 
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relativamente uniforme. A localização do cluster em área totalmente residencial é explicada 

pelo maior número de cães nesta área. 

A unidade B é uma região de média densidade populacional e com áreas de 

interposição entre rural e urbano e limitação a Leste por zona rural, essas características 

ambientais podem estar associadas à maior prevalência de animais soropositivos à Leptospira 

spp. e aos sorovares Bratislava e Butembo, a população estudada têm fácil acesso às áreas 

periurbanas, favorecendo o contato entre os cães e outros possíveis reservatórios da bactéria, 

entre eles, animais de produção ou silvestres (AGUIAR et al., 1997). 

A ocupação de catadores de lixo reciclável, é marcada, principalmente, por 

precárias condições de trabalho, sendo os depósitos desses lixos, muitas vezes, nos próprios 

quintais, criando condições para a reprodução de roedores e servindo como fonte de 

transmissão para várias doenças, incluindo leptospirose. Isso explica a maior soroprevalência 

de Leptospira spp. (p<0,001) na categoria dos cães que coabitam esse ambiente. Desses 

animais, 100,00% eram reagentes ao sorovar Canicola, neste caso, a principal importância da 

categoria é o fato destes animais acompanharem os catadores e terem um maior contato com 

os cães de rua e seu ambiente contaminado. Yasuda et al. (1980), realizaram estudo no 

município de São Paulo e isolaram esse sorovar de cães de rua, mostrando o importante papel, 

desses animais, como fonte de infecção da leptospirose em centros urbanos para humanos e 

para os próprios cães. 

Raça e acesso à rua foram variáveis significativas para a infecção para 

Leptospira spp e sorovar Canicola. Os animais sem raça definida, geralmente ficam no quintal 

e têm acesso facilitado à rua, em consequência, esses animais apresentam uma maior chance 

de entrarem em contato com fontes de infecção e vias de transmissão do agente. O sexo foi 

outra variável associada que também pode estar relacionada com esse hábito, o cão macho, 

muitas vezes, transita por longas distâncias seguindo fêmeas no cio e possuem o costume de 

lamberem as genitálias destas (BENITEZ et al., 2012). Além disso, o comportamento 

territorialista de fazer marcações com urina e/ou cheirar a urina de outros cães são condutas 

que favorecem o contato direto entre cães sadios e portadores assintomáticos e a transmissão 

de leptospiras, principalmente, do sorovar Canicola. 

Em cães, a leptospirose caracteriza-se por uma diversidade de sinais 

clínicos, variando entre quadro assintomático, forma superaguda, aguda, subaguda ou crônica 

(FREIRE et al., 2008). A presença de linfoadenomegalia (sorovar Bratislava (p=0,041)) e 

perda de peso (Leptospira spp (p=0,033)) observadas nos cães soropositivos nesse estudo, já 

foram descritos em relatos de caso de leptospirose canina (TOCHETTO et al., 2012), e nos 
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possibilita sugerir, que os cães com esses sinais clínicos e positividade a SAM, estavam 

infectados. A intensidade dos sinais clínicos pode variar conforme o estado de vacinação do 

cão, idade, virulência do sorovar, grau de exposição à doença e resposta imune do hospedeiro 

(McDONOUGH, 2001). A presença de ectoparasitas e o estado nutricional regular são 

variáveis que podem demonstrar, indiretamente, carência de poder aquisitivo ou falta de 

preocupação com o cão, pontos importantes que refletem na saúde do animal e possivelmente 

estejam associados à falta de vacinação, dieta imprópria, acesso à rua, e resposta imune 

inadequada, fatores que possibilitam não apenas a infecção por Leptospira spp., mas também 

expõe o animal a outras enfermidades de grande importância. Nesse estudo, essas variáveis 

estiveram associadas a soropositividade por Leptospira spp. e sorovar Bratislava. 

A ocorrência de anticorpos anti -T. gondii, em cães, no Brasil varia entre 

10,3% e 70,85% (DREER et al., 2012; LANGONI et al., 2013; GIRARDI et al., 2014; 

CALDART et al., 2015; FERREIRA et al., 2016). Nesse estudo, a soroprevalência encontrada 

foi 67,02%, próximo ao limite superior ao encontrado no Brasil. Não foram observadas 

variáveis epidemiológicas associadas estatisticamente a essa alta prevalência. No entanto, 

cães sem acesso à rua, que dormiam dentro de casa e com raça definida apresentaram maior 

prevalência relativa. Essas características demonstram um maior contato afetivo dos tutores e 

que possivelmente o ambiente compartilhado entre eles possam apresentar condições para 

infecção da doença, demonstrando o importante papel do cão como sentinela para a 

toxoplasmose. 

A falta de imunização com a vacina antirrábica, que é oferecida anualmente 

de forma gratuita na cidade de Foz do Iguaçu, apesar de não significativa, foi uma variável 

com maior soropositividade contra T. gondii. Caldart et al. (2015) observaram que fatores 

como falta de vacina, denotam falta de cuidado sanitário com o animal, sendo refletido em 

pontos como alimentação a base de sobras de comida caseira, carne e vísceras cruas e 

liberdade do animal para acesso à rua.  

O trabalho apresentou uma baixa soroprevalência (1,4%) ao Neospora spp., 

inferior ao encontrado em outras regiões do país, que chegam a 61,7% (TEIXEIRA et al., 

2006; ROMANELLI et al., 2007; MORAES et al., 2008; COIRO et al., 2011). A 

possibilidade de transmissão horizontal entre cães rurais, geralmente, é maior em decorrência 

do comportamento mais evidente de carnivorismo e da facilidade de ingestão de roedores, 

pássaros e animais silvestres que porventura possam conter cistos teciduais e servirem como 

fonte de infecção do parasito (WOUDA, 1999), além disso, nas áreas rurais há um maior 

contato dos cães com o principal hospedeiro intermediário na cadeia de transmissão, o bovino 
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(DIJKSTRA et al., 2001; FERNANDES et al., 2004). Fernandes et al., (2004) e Cunha Filho 

et al. (2008), em estudos realizados em Minas Gerais e no Rio Grande do Sul, 

respectivamente, descreveram uma maior soropositividade ao Neospora spp. em cães da área 

rural, em comparação com os da área urbana. O papel do cão na epidemiologia da neosporose 

é evidente, porém a eliminação de oocistos é intermitente e por período curto (LINDSAY et 

al., 2001; GONDIM et al., 2002) e pode, muitas vezes, não haver soroconversão (DIJKSTRA 

et al.; 2001). É possível que a baixa soropositividade, encontrada nesse estudo, seja em 

decorrência dessas características do cão ou pela população estudada ser proveniente de área 

urbana. 

A atividade de roedores foi encontrada em 70,9% dos pontos avaliados e 

esses locais, mesmo sem associação significativa, apresentaram maior prevalência de 

anticorpos contra os três agentes. A maior ocorrência de anticorpos contra Leptospira spp 

nesses locais é facilmente explicada pelo fato dos roedores serem os principais reservatórios e 

disseminadores da leptospirose (FAINE et al., 1999), eles são responsáveis pela manutenção 

das leptospiras no ambiente. Quanto ao T. gondii, os roedores apresentam alta suscetibilidade 

à infecção (INNES, 1997), sendo considerados importantes presas para felídeos, hospedeiros 

definitivos, e alguns hospedeiros intermediários, como os cães (DUBEY; BEATTIE, 1988). 

Romanelli et al. (2007), em Guarapuava, PR, observaram a presença de roedores como um 

importante fator de risco para toxoplasmose canina. Com relação ao Neospora spp., Dantas et 

al. (2013) relataram que cães que coabitavam com roedores, apresentavam 2,34 vezes mais 

chances de serem soropositivos ao Neospora spp., os autores, ainda afirmaram que, no ciclo 

silvestre, os roedores naturalmente infectados podem funcionar como reservatórios e 

desempenhar papel importante na manutenção e disseminação do agente, e que a infecção do 

cão possa ocorrer por meio da caça.  

 

CONCLUSÃO 

 

Os resultados indicam que a infecção pela Leptospira spp. e pelo T. gondii 

está amplamente distribuída na população estudada. Sendo imprescindível a conscientização 

dos guardiões dos cães sobre o papel epidemiológico desses animais na manutenção e 

propagação dessas importantes doenças. Quanto ao Neospora spp., embora o parasito esteja 

circulante, observou-se uma baixa prevalência em decorrência dos cães serem oriundos da 

área urbana e periurbana. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 

 Os resultados sorológicos obtidos dos 649 cães de Foz do Iguaçu indicam que a 

infecção pelo protozoário T. gondii e pela bactéria Leptospira spp. está amplamente 

distribuída na população estudada. Embora o protozoário Neospora spp., esteja circulante, 

observou-se baixa prevalência.  

 Considerando o cão como sentinela para leptospirose e toxoplasmose, é possível 

identificar os fatores de risco envolvendo essa população, e orientar ações em saúde na cidade 

de Foz do Iguaçu, pois estes animais, sinalizam a contaminação ambiental, além de indicarem 

as principais fontes de infecção.  

 As características da cidade tiveram grande influência nos resultados, a presença de 

roedores e locais com alto volume populacional não foram significativos para 

soropositividade à leptospirose, mostrando que os roedores, nesse estudo, não são os 

principais reservatórios do agente, estes compartilham, esta função, com animais domésticos, 

silvestres e de produção. 

 É imprescindível a conscientização dos guardiões dos cães sobre o papel 

epidemiológico desses animais na manutenção e propagação dessas importantes doenças e dos 

principais cuidados que devem ter com seus cães. 

 O sorovar prevalente mais provável foi o Canicola, indica a ocorrência de 

transmissão da bactéria pela população canina. 
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